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RESUMO: As espécies do gênero Tagetes são conhecidas por suas propriedades anti-

inflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes. Tagetes minuta L., é uma espécie endêmica da 

América do Sul que tem sido usada na medicina tradicional como agente anti- bacteriano, 

inseticida, biocida, desinfetante, anti-helmíntico, antifúngico e antisséptico, bem como em 

infecções do trato urinário. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica em 

artigos e patentes referentes à etnofarmacologia, fitoquímica e atividades biológicas da T. 

minuta, contribuindo para a compreensão das aplicações terapêuticas da espécie. A pesquisa 

bibliográfica de estudos relevantes, publicados entre 2000 e 2023, foi realizada nos bancos de 

dados: MedLine (PubMed), Web of Science, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos 

Capes. Além disso, foi analisado o banco de dados brasileiro de patentes: Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI). A revisão demonstra que a T. minuta, devido a sua diversidade 

química tanto do óleo essencial obtido das suas folhas e flores, quanto dos extratos e substâncias 

isoladas, apresenta múltiplos usos. O estudo contribui para orientar futuras pesquisas para o 

desenvolvimento de produtos inovadores nas áreas farmacêutica, cosmética, alimentícia e 

agrícola. 

PALAVRAS-CHAVE: Tagetes; Óleo essencial; Flavonoide; Fitoquímica; ReniSUS. 
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ETNOPHARMACOLOGICAL, CHEMICAL AND BIOLOGICAL 

DIVERSITY OF THE SPECIES Tagetes minuta L. (ASTERACE) 
 

ABSTRACT: Species of the genus Tagetes are known for their anti-inflammatory, anti-

microbial and antioxidant properties. Tagetes minuta L., is a species endemic to South America 

that has been used in traditional medicine as an antibacterial, insecticide, biocide, disinfectant, 

anthelmintic, antifungal and antiseptic agent, as well as in urinary tract infections. The objective 

of this study was to carry out a bibliographical review of articles and patents relating to the 

ethnopharmacology, phytochemistry and biological activities of T. minuta, contributing to the 

understanding of the therapeutic applications of the species. The bibliographical search for 

relevant studies, published between 2000 and 2023, was carried out in the following databases: 

MedLine (PubMed), Web of Science, Scopus, Google Scholar and Portal de Periódicos Capes. 

Furthermore, the Brazilian patent data- base was analyzed: National Institute of Industrial 

Property (INPI). The review demonstrates that T. minuta, due to its chemical diversity, both 

from the essential oil obtained from its leaves and flowers, as well as from the extracts and 

isolated substances, has multiple uses. The study contributes to guiding future research for the 

development of innovative products in the pharmaceutical, cosmetic, food and agricultural 

areas. 

KEYWORDS: Tagetes minuta; Essential oil; Flavonoid; Phytochemistry; ReniSUS. 

 

DIVERSIDAD ETNOFARMACOLÓGICA, QUÍMICA Y BIOLÓGICA 

DE LA ESPECIE Tagetes minuta L. (ASTERACEAE) 
 

RESUMEN: Las especies del género Tagetes son conocidas por sus propiedades 

antiinflamatorias, antimicrobianas y antioxidantes. Tagetes minuta L., es una especie endémica 

de América del Sur que ha sido utilizada en la medicina tradicional como agente antibacteriano, 

insecticida, biocida, desinfectante, antihelmíntico, antifúngico y antiséptico, así como en 

infecciones del tracto urinario. El objetivo de este estudio fue realizar una revisión bibliográfica 

de artículos y patentes relacionados con la etnofarmacología, fitoquímica y actividades 

biológicas de T. minuta, contribuyendo a la comprensión de las aplicaciones terapéuticas de la 

especie. La búsqueda bibliográfica de estudios relevantes, publicados entre 2000 y 2023, se 

realizó en las siguientes bases de datos: MedLine (PubMed), Web of Science, Scopus, Google 

Scholar y Portal de Periódicos Capes. Además, se analizó la base de datos de patentes brasileña: 

Instituto Nacional de Propiedad Industrial (INPI). La revisión demuestra que T. minuta, por su 

diversidad química, tanto del aceite esencial obtenido de sus hojas y flores, como de los 

extractos y sustancias aisladas, tiene múltiples usos. El estudio contribuye a orientar futuras 

investigaciones para el desarrollo de productos innovadores en el ámbito farmacéutico, 

cosmético, alimentario y agrícola. 

PALABRAS CLAVE: Tagetes; Aceite esencial; Flavonoide; Fitoquímica; ReniSUS. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tagetes é um importante gênero pertencente à família Asteraceae e compreende cerca 

de 60 espécies anuais e perenes, em sua maioria plantas herbáceas (Soule, 1994). Desde a 

colonização espanhola das Américas, as Tagetes tornaram-se naturalizadas e amplamente 

disponíveis na Europa, África, Ásia e Oceania (Salehi et al., 2018; Vasudevan; Kashyap; 

Sharma, 1997). As Tagetes sp. podem ser cultivadas como plantas ornamentais (T. erecta e T. 
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patula) ou podem ser encontradas como espécies selvagens (T. minuta e T. multiflora) (Salehi 

et al., 2018). Recentemente, as espécies desse gênero têm sido investigadas como possíveis 

fontes de diferentes atividades biológicas e cultivadas como como uma nova cultura polivalente 

em diferentes regiões agroecológicas (Ismail et al., 2013). Os extratos de Tagetes são 

caracterizados pela presença de diversos compostos com diferentes propriedades, 

nomeadamente fenilpropanoides, carotenoides, flavonoides e tiofenos (Marotti et al., 2004; 

García; Carril, 2009). 

As espécies T. minuta, T. erecta, T. patula, e T. tenuifolia são estudadas devido à sua 

composição fitoquímica, exibindo atividades fungicidas, bactericidas, inseticidas, bem como 

propriedades anticancerígenas e antioxidantes (Kashif et al., 2015; Padalia; Shanda, 2015; Riaz 

et al., 2020; Martinez et al., 2020). As duas espécies exóticas cultivadas, Tagetes erecta e 

Tagetes patula, são popularmente conhecidas como “cravo-de-defunto” (Carneiro; Ritter, 

2018) e utilizadas como ornamentais. 

Destas espécies, a Tagetes minuta, é a espécie mais amplamente cultivada e pesquisada 

(Walia; Kumar, 2020). É considerada uma fonte de interesse econômico, principalmente devido 

ao seu amplo espectro de usos medicinais populares do seu óleo essencial (Upadhyaya et al., 

2010; Martinez et al., 2020). Além disso, é utilizada na indústria cosmética, farmacêutica e 

agrícola (Wanzala; Ogoma, 2013; Walia; Kumar, 2020). Na indústria alimentícia, os extratos 

de T. minuta foram determinados como GRAS (Generally Recognized As Safe), designação do 

FDA para o uso seguro em alimentos e bebidas, podendo ser utilizado como aromatizante e 

corante naturais (Gras, 2016; Singh et al., 2016; Walia; Kumar, 2020). 

Por sua importância no uso popular e por suas atividades biológicas, é uma planta que 

consta na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde 

(ReniSUS), com a finalidade de desenvolvimento de pesquisas e estudos científicos, para 

melhor conhecimento de sua segurança, eficácia e qualidade (Brasil, 2024). 

A presente revisão tem como objetivo integrar os resultados de dados 

etnofarmacológicos, fitoquímicos e atividades biológicas da espécie T. minuta, visando 

contribuir para a compreensão das aplicações terapêuticas dessa espécie para orientar futuras 

pesquisas sobre o desenvolvimento de produtos inovadores nas áreas farmacêutica, cosmética, 

alimentícia e agrícola. 
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2. METODOLOGIA 

A revisão da literatura foi realizada com pesquisa em periódicos revisados por pares, 

visando artigos de pesquisa e revisão, publicados entre 2000 e 2023, usando como base de 

dados: MedLine (PubMed), Web of Science, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos 

Capes. Além disso, foi analisado o banco de dados brasileiro de patentes: Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI). Palavras-chave como Tagetes minuta, etnofarmacologia, 

fitoquímica, atividade biológica, foram usadas para a revisão da literatura. 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 Distribuição 

A família Asteraceae é cosmopolita e suas espécies são encontradas nas regiões 

tropicais, subtropicais e temperadas montanhosas, sendo mais abundantes nas regiões abertas e 

áridas do que nas florestas tropicais úmidas (Judd et al., 1999). No Brasil, a Família Asteraceae 

está representada por cerca de 2.000 espécies e 300 gêneros, que em sua grande maioria são 

constituídos de plantas herbáceas, anuais ou perenes, subarbustivas e raramente arbóreas 

(Zdero; Bohlmann, 1990). São encontradas principalmente na região Centro-sul do país 

(Bremer; Anderberg, 1994). 

O gênero Tagetes alude a “Tages”, Deus etrusco relacionado à agricultura (Riaz et al., 

2020) pertencente à família Asteraceae. Engloba 56 espécies, originárias da América Central e 

do Sul, sendo introduzido em outras regiões, nos trópicos e subtrópicos (Salehi et al., 2018). A 

partir da colonização espanhola das Américas, as Tagetes tornaram-se naturalizadas e 

amplamente disponíveis na Europa, África, Ásia e Oceania (Salehi et al., 2018; Vasudevan; 

Kashyap; Sharma, 1997; Babu; Kaul, 2007). 

Sua distribuição abrange o do sul dos Estados Unidos e México até o norte da Patagônia 

na Argentina (Petenatti; Ariza-Espinar, 1997). As Tagetes sp. podem ser cultivadas como 

plantas ornamentais ou podem ser encontradas como espécies selvagens (Salehi et al., 2018). 

A espécie Tagetes minuta L (Figura 1), é uma planta herbácea, nativa da América Central 

e América do Sul, encontrada em pastagens e regiões elevadas da Argentina, Peru, Bolívia, Chile 

e Paraguai (Naqinzhad; Mehrvarz, 2007; Marotti et al., 2004). 
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Figura 1: Exemplar de Tagetes minuta em área de coleta, Brasil 

Fonte: A Autora (2023) 

 

Após a Conquista Espanhola das Américas, foi introduzida em diferentes países 

(Marotti et al., 2004; Soule, 1993). Atualmente, possui distribuição mundial (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Distribuição mundial da espécie Tagetes minuta 

Fonte: Adaptado Kew Royal Botanical Gardens (2021) 

Legenda: Nativa  Introduzida 

 

No continente africano é considerada uma planta invasora, causando impactos 

ecológicos, alterando drasticamente a abundância e a riqueza da comunidade de plantas 

vasculares nativas (Ngondya; Munishi, 2021).  

T. minuta pode ser encontrada crescendo em condições naturais e tornou-se uma planta 

subespontânea em alguns países, como Austrália e África do Sul (Marotti et al., 2004) e é 

cultivada comercialmente em vários países, para obtenção do óleo essencial extraído das folhas 

e flores (Babu; Kaul, 2007; Moghaddam; Omidbeigi; Sefidkon, 2007; Kumar et al., 2014).  

No Brasil, é considerada naturalizada e não endêmica (Carneiro, 2020). Está presente 

em todas as regiões, com ênfase na região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). A 

espécie possui domínio fitogeográfico na Mata Atlântica, Pampa, Cerrado, Caatinga, Cerrado 

e Pantanal (Carneiro; Ritter, 2018). No sul do Brasil ocorrem duas espécies nativas: Tagetes 

minuta L., espécie ruderal de ampla distribuição na América do Sul, e Tagetes osteni Hicken, 
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recentemente citada para o Brasil e anteriormente considerada endêmica do Uruguai (Carneiro; 

Ritter, 2018). 

 

3.2 Ecologia e Habitat  

T. minuta é conhecida popularmente como rabo-de-foguete, cravo-do-mato, cravo-de-

defunto, cinchilho, chinchilho, cravo-de-urubu, coari, coari-bravo, camomila americana, coara, 

cravo-bravo, erva-fedorenta, estrondo, picão do reino, rosa de lobo, voadeira, vara-de-rojão, 

rabo-de-foguete (Lookerman; Turner; Jansen, 2003). Apresenta como sinônimos botânicos: 

Tagetes bonariensis Pers., Tagetes glandulífera Schrank, Tagetes glandulosa Schrank ex Link, 

Tagetes montana DC., Tagetes po-rophyllum Vell. e Tagetes tinctoria Hornsch. (Carneiro, 

2020).  

As características biológicas e ecológicas da T. minuta constituem a base para a 

disseminação de sua população. É uma planta amplamente invasiva, por possuir peso pequeno, 

grande número de folhas e galhos e possuir uma alta taxa de germinação de sementes. Além 

disso, é tolerante à esterilidade e à seca, se adaptando a climas com grandes diferenças de 

temperatura diurna e condições de luz intensa (Jingsheng et al., 2023).  

É uma planta aromática, de pequeno porte, com poucas ramificações, ereta e com 

pequenas flores amarelas em forma de capítulos, que fazem referência à espécie “minuta”. Sua 

multiplicação se dá por sementes e seu ciclo varia de 120 a 180 dias (Kissmann; Groth, 1992; 

Lovatto; Schiedeck; Mauch, 2013; Schiavon et al., 2015).  

Na região sul do Brasil, cresce espontaneamente em áreas de cultivos anuais, sendo 

considerada uma planta indicadora e bem adaptada às condições climáticas da região, 

principalmente do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, devido a sua origem de clima temperado 

(Carneiro; Ritter, 2018). 

 

3.3 Etnofarmacologia  

A etnobotânica e a etnofarmacologia investigam a conexão entre plantas e seres 

humanos por meio de um ponto de vista terapêutico, investigando como as práticas médicas 

tradicionais podem contribuir para a exploração de novos compostos terapêuticos (Sales; 

Sartor; Gentilli, 2015). Tradicionalmente, as plantas do gênero Tagetes são utilizadas para tratar 

doenças em todo o mundo (Wanzala; Ogoma, 2013).  

Como plantas aromáticas, as espécies de Tagetes são usadas como plantas cerimoniais, 

ornamentais, na produção de óleos essenciais (García-Sánchez et al., 2012), como larvicida 
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natural (Wanzala; Ogoma, 2013), inseticida (Nikkon et al., 2011) e antibacteriano (Thomas et 

al., 2014). Além disso, são utilizadas em inflamações respiratórias, como antioxidante 

(Karimian; Kavoosi; Amirghofran, 2014) e citotóxico (Wang et al., 2006), bem como contra 

rugas (Jadoon et al., 2015) e por seu potencial antidiabético e antilipidêmico (Wang et al., 

2016).  

T. minuta é amplamente conhecida e utilizada na medicina popular por possuir 

atividades anti-inflamatória, antifúngica, antimicrobiana, repelente, diurética, entre tantas 

outras (Salehi et al., 2018). É utilizada em tratamentos de afecções respiratórias, 

gastrointestinais e cutâneas (Santos et al., 2017). Relatos do uso na medicina tradicional da 

Argentina, citam a T. minuta com nomes populares, “chilchita”, “chil-chil”, “chin-chilla”, 

“manzanilla de lasierra” e seus efeitos como aromática, digestiva, tônico amargo, inseticida e 

antiparasitária (Del Vitto; Petenatti; Petenatti, 1997). Já na Bolívia, é conhecida pelo nome 

popular “suíco” indicado como antiparasitário, digestivo, em diarreias, cefaleias, dores 

estomacais, emético e vermífugo (Toledo, 2009). No Peru é conhecida como “huacatay” e suas 

folhas são utilizadas na culinária por seu sabor e aroma característicos (Ticona et al., 2021)  

Tradicionalmente, a decocção (soluções aquosas e hidroalcoólicas) é usada como 

remédio para doenças estomacais e intestinais, para dores gástricas e para diarreia (Ticona et 

al., 2021). A relevância etnofarmacológica das principais espécies do gênero Tagetes é 

demonstrada no Quadro 1.
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Quadro 1: Uso etnofarmacológico do gênero Tagetes 
Espécie Uso Parte da Planta Preparação Utilização País Referência 

T. erecta 

Desordens gastrintestinais 

odontológicas e cutâneas 
Flores Folhas Infusão e decocção Oral Tópica 

México, Índia, Belize, 

Bangladesh 

Alonso-castro et al., 2012 

Juarez-vazquez et al., 2013 

Pneumonia, asma, tuberculose Flores Infusão Interno Guatemala Hitziger et al., 2016 

Antiparasitário Folhas, Flores Decocção, Infusão Interno Guatemala, México 
Hitziger et al., 2016; 

Pérez-Ortega et al., 2017 

T. filifolia 
Cólica, diarreia, dores de estômago 

Planta inteira fresca 

ou seca 
Não informado Oral México Peru 

Bussmann; Glenn, 2010; 

Gheno- Heredia et al., 2011 

Feridas infectadas Ramos Não informado Externo Argentina Svetaz et al., 2010 

T. lucida 

Doenças digestivas, reumatismo, 

úlceras cutâneas, bronquite e como 

antisséptico vaginal 

Partes aéreas Infusão, Decocção Oral Tópica México 
Pérez-Ortega et al., 2016; 

Rosas-Pinon et al., 2012 

Perturbações emocionais e 

nervosas: sedativo 
Folhas Infusão Interno Bolívia Brasil 

Alonso; Desmarcheli, 2005; 

Hamill et al., 2003 

Epilepsia, demência, medo, 

ansiedade, depressão 
Folhas Flores Infusão Interno México 

Adams et al., 2007; 

Guadarrama-cruz et al., 2008; 

Pérez-Ortega et al., 2016; 

Gutierrez, 2014 

T. minuta 

Diarreia, doenças digestivas e 

odontológicas em crianças. 
Folhas e sementes Não informado Tópico 

Argentina, Paquistão, 

Etiópia 

Rahman et al., 2016; 

Kidane et al., 2014; 

Trillo et al., 2010 

Aperitivo e condimento Folhas Flores Culinária Oral 
Quênia, Peru, Equador, 

Chile e Bolívia 

Njoroge; Bussmann, 2007; 

Alonso; Desmarchelier, 2005 

Digestivo, colagogo, carminativo, 

sedativo 
Folhas e flores Decocção Infusão Interno 

Quênia, Argentina, 

Bolívia, Brasil, Paraguai e 

Peru 

Njoroge; Bussmann, 2007 

Expectorante, antiaborto Ramos Decocção Interno 
Argentina, Bolívia, Chile, 

Peru 
Alonso; Desmarchelier, 2005. 

Mau hálito Folhas Mastigação Oral tópico 
Argentina, Bolívia, Chile, 

Peru 
Alonso; Desmarchelier, 2005. 

Tosse em crianças Folhas Decocção Interno Paquistão Hamill et al., 2003 

Perturbações emocionais e 

nervosas: sedativo 
Folhas Infusão Interno Bolívia, Brasil 

Alonso; Desmarchelier, 2005; 

Hamill et al., 2003 

Antiparasitário para bovinos Folhas/Caules In natura Interno Etiópia Kidane et al., 2014 

T. patula 
Furúnculos e carbúnculos Folhas Emplastro Externo Bangladesh Salehi et al., 2018 

Antipirético Folhas e flores Não informado Interno Paquistão Salehi et al., 2018 
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3.4 Composição Fitoquímica Não Volátil da T. minuta 

Os compostos não voláteis isolados dos extratos de T. minuta são geralmente 

flavonoides, esteroides e tiofenos, os quais podem ser responsáveis pelas atividades 

biológicas descritas na espécie (Ibrahim et al., 2015; Ibrahim et al., 2016; Ibrahim; 

Mohamed, 2017). 

O Quadro 2 traz um levantamento dos compostos isolados da espécie, descritos 

na literatura, onde destaca-se a diversa variedade de substâncias, especialmente 

flavonoides. Na grande maioria, a obtenção destes compostos foi realizada a partir das 

folhas e flores.
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Quadro 2: Composição química não volátil da espécie T. minuta. 
Metabólito Composto Químico Parte Utilizada Referência 

Diterpenos 
Tagetona A Não informado Ibrahim et al., 2017 

Tagetona B Não informado Ibrahim et al., 2017 

Esteróis 
β-sitosterol - Ibrahim et al., 2016 

Estimasterol - Ibrahim et al., 2016 

Feofitinas Feofitina A Partes aéreas Ticona et al., 2021 

Flavonoides 

13-2-hidroxi-feofitina Partes aéreas Ticona et al., 2021 

Axilarina Partes aéreas Ibrahim et al., 2015 

Axilarin-7-O-β-D glucopiranosideo Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Isorhamnetina hexosideo Folhas, Flores Martinez et al., 2020 

Miricetina hexosideo Folhas, Flores Martinez et al., 2020 

Laricitrina hexosideo (ou Patuletina hexosídeo) Folhas, Flores Martinez et al., 2020 

Quercetagetina Folhas, Flores Martinez et al., 2020 

6-Hidroxiquercetina 7-O-β-(6’’-galloilglucopiranosideo; Planta inteira Ahahzadi; shah, 2015 

Quercetagetina-6-O-(6-O-hexanoil) -β-D-glucopiranosideo Partes aéreas Ibrahim et al., 2015 

Quercetagetina 3, 7-dimetoxi-6-O- β-D-glucopiranosideo Partes aéreas Ibrahim et al., 2015 

Quercetagetina 7-metoxi-6-O- β-D-glucopiranosideo Partes aéreas Ibrahim et al., 2015 

Quercetagetin-6-O-(6-O cafeoil-β-D-glucoiyranosideo) Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Quercetagetina 6-O- β-D-glucopiranosideo Partes aéreas Ibrahim et al., 2015 

Quercetagetina procatechuoil hexosídeo Não informado Martinez et al., 2020 

Quercetagetina 3,7- diglucosideo Não informado Martinez et al., 2020 

Quercetina Folhas, Flores Al-Musayeib et al., 2014; Martinez et al., 2020 

Quercetina hexosídeo Folhas,Flores Martinez et al., 2020 

Quercetin-3,6-dimetill eter Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Quercetin-3-metil eter Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Quercetagetin-3,7-Dimetoxi-6-O-β-D-glucopiranosideo Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Quercetagetin-7-Metoxi-6-O-β-D-glucopiranosideo Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Quercetagetin-6-O-β-D glucopiranosideo Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

6-hidroxiquercetin7-O-β-(6”-galoilglucopiranosideo Planta inteira Shahzadi; Shah, 2015 

6-hidroxicaempferol7-O-β-glucopiranosideo Planta inteira Shahzadi; Shah, 2015 

6-hidroxicaempferol7-O-β-(6-galloilglucopiranosideo Planta inteira Shahzadi; Shah, 2015 

6-hidroxiquercetin7-O-β-(6” -cafeoilglucopiranosideo; Planta inteira Shahzadi; Shah, 2015 

5-metil-2,2',5',2'',5'',2''',5''',2''''-quinquetiofene Folhas Al-Musayeib et al., 2014 

Acetoxibuteneniltiofeno (BBTOAc) Raízes Gil; Ghersa; Perelman, 2002 
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Alfa-tertienil (alfa-T) Raízes Gil; Ghersa; Perelman, 2002 

Buteneniltiofeno (BBT) Raízes Gil; Ghersa; Perelman, 2002 

Hidroxibuteneniltiofeno (BBTOH) Raízes Gil; Ghersa; Perelman, 2002 

Tiofenos 
Quinquetiofeno Folhas Ibrahim et al., 2015 

Tiotagetina A Partes aéreas Ibrahim et al., 2016 

Fonte: Os Autores (2024). 
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3.5 Óleo Essencial de T. minuta 

O gênero Tagetes é conhecido por conter espécies ricas em compostos aromáticos 

(Langenheim, 2003). A diversidade química é bastante elevada, as únicas diferenças 

marcantes na composição do óleo essencial (OE) provêm das espécies de T. lucida e T. 

filifolia, que são dominadas por fenilpropanoides, como metileugenol, metilchavicol e 

anetol (Salehi et al., 2018). Em geral, são ricos em hidrocarbonetos, monoterpenos 

(ocimenos, limoneno, terpineno, mirceno) e em cetonas monoterpênicas acíclicas 

(tagetona, diidrotagetona e tagetenona) que são os odorantes primários, além de 

quantidades mais baixas de hidrocarbonetos sesquiterpênicos e compostos oxigenados 

(Salehi et al., 2018). 

T. minuta produz o maior rendimento em OE entre todas as espécies de Tagetes 

cultivadas (Chalchat; Garry; Muhayimana et al., 1995; Singh et al., 2003; Moghaddam; 

Omidbeigi; Sefidkon, 2007; Kumar et al., 2019). Normalmente é extraído por métodos 

de hidrodestilação por arraste a vapor (Ali et al., 2014). Apresenta odor característico e 

coloração amarelo-dourada (Walia; Kumar, 2020). 

Os metabólitos secundários do OE de T. minuta, incluem, monoterpenos acíclicos, 

sesquiterpenos, flavonoides e tiofenos (Ibrahim et al., 2015; Ibrahim et al., 2016). Os 

compostos majoritários característicos são: (Z)-β-ocimeno, (Z) e (E)-tagetona, 

diidrotagetona e (Z) e (E)-tagetenona (Babu; Kaul, 2007; Moghaddam; Omidbeigi; 

Sefidkon, 2007; Pazcel et al., 2018; Singh et al., 2016). 

OE produzidos a partir de plantas que crescem na Argentina (Gillij; Gleise; 

Zygadlo, 2008) apresentaram maior teor de terpenos, enquanto o OE obtido na região 

central do Brasil apresentou maior teor de tagetonas e traços de terpenos (Garcia et al., 

2012). Já um segundo OE brasileiro, da região nordeste, foi dominado pela piperitona 

(86,3%) e pelo limoneno (13,7%) (Macedo et al., 2013). 

A composição química do OE de T. minuta apresenta contrastes nos perfis 

químicos, devido aos fatores edáficos e ambientais, incluindo localização geográfica, 

estágio da colheita, parte da planta utilizada, condições climáticas, entre outros (Senatore 

et al., 2004; Pazcel et al., 2018). De acordo com Singh et al. (2016), os óleos essenciais 

provenientes de T. minuta, podem ser agrupados em dois grandes supergrupos, um OE 

dominado por terpenos, principalmente (Z)-β-ocimeno, e um segundo dominado por 

tagetonas, na maioria dos estudos, a diidrotagetona, conforme descrição no Quadro 3. 
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Quadro 3: Óleos essenciais dominados por (z)-β-ocimeno ou diidrotagetona em partes 

aéreas de T. minuta 
Origem Características químicas 

Brasil, França, Hungria (Z)-β-ocimeno > (Z) e (E)-tagetenona > (Z) e (E)-tagetona e diidrotagetona 

América do Norte (Z)-β-ocimeno > (Z) e (E)-tagetenona > diidrotagetona > (Z) e (E)-tagetona 

África (Z)-β -ocimeno> (Z) e (E)-tagetona > (Z) e (E)-tagetenonas >diidrotagetona 

Índia (Kashmir) (Z)-β-ocimeno > (Z) e (E)-tagetenona > diidrotagetona > (Z) e (E)-tagetona 

Turquia diidrotagetona > (Z)- β-ocimeno > (Z) e (E)-tagetenona > (Z) e (E)-tagetona 

Fonte: Adaptado de Singh et al. (2016). 

 

Algumas pesquisas avaliaram a variação do conteúdo do OE de acordo com a fase 

fenológica, Worku e Bertoldi (1996), observaram a evolução da composição do EO desde 

a fase de pré-floração à fase de semente, sendo que o conteúdo de (Z)-β-ocimeno 

aumentou ao longo do processo de 7,2% para 37,5%, e o conteúdo de (Z)-tagetenona 

diminuiu de quase 40% para 13,1%, enquanto pouca diferença foi observada para (Z) e 

(E)-tagetona. 

OEs com elevada porcentagem de (Z)-β-ocimeno (40-55%) têm maior valor no 

mercado internacional de perfumaria, contudo, para a atividade biocida, a tagetenona é o 

componente de maior interesse (Cornelius; Wycliffe, 2016; Salehi et al., 2018; Walia; 

Kumar, 2020). A indústria alimentícia é uma grande consumidora do OE de T. minuta, 

devido aos seus aromas complexos e únicos (Walia; Kumar, 2020). 

 

3.6 Atividades Biológicas 

A espécie T. minuta possui propriedades biológicas de grande importância 

econômica na indústria farmacêutica, cosmética e alimentícia, principalmente para o seu 

OE, que apresenta como compostos majoritários terpenos e tagetonas (Andreotti et al., 

2013; Mir et al., 2019). 

Existem diversas atividades biológicas descritas para os OEs de T. minuta, tais 

como, antibacteriana, antifúngica, antiviral, antioxidante, anticancerígena, anti-

inflamatória, acaricida, nematicida, inseticida e alelopática (Gakuubi et al., 2016a; Walia; 

Kumar, 2020). Demonstram potencial para utilização como fitomedicamentos devido aos 

seus efeitos antinoceptivo, anticancerígeno, antiviral, propriedades antibacterianas e 

antioxidantes (Salehi et al., 2018; Singh et al., 2016; Walia; Kumar, 2020). 

A atividade antibacteriana é uma das áreas mais contempladas pela pesquisa do 

OE, apresentando ação contra bactérias patogênicas em vegetais, animais e humanos. Já 

a atividade antifúngica é um dos alvos mais comprovados por pesquisadores para o 

gênero Tagetes sp. (Kazibwe et al., 2017). Thembo e colaboradores (2010) utilizaram as 
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partes aéreas de T. minuta contra isolados de quatro espécies de fungos de importância 

agrícola e clínica: Fusarium verticillioides, F. proliferatum, Aspergillus flavus, A. 

parasiticus, F. verticillioides e F. proliferatum A atividade inseticida e nematicida é 

pronunciada no OE, um dos seus constituintes, E-ocimenona é responsável pela atividade 

larvicida frente às de Aedes aegypti (Oyedemi, et al., 2008; Kumar et al., 2019), enquanto 

o tiofeno α-tertienil, possui propriedade nematicidas e bactericidas (Kumar et al., 2019). 

Além destas propriedades, as atividades biológicas da espécie encontradas na 

literatura estão resumidas no Quadro 4.
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Quadro 4: Atividades biológicas relatadas para T. minuta 
Atividade biológica Alvo Parte da planta Referência 

Alelopática 

Lotus corniculata, Lactuca sativa OE 

Gil; Ghersa, 2022; 

Perelman, 2002; 

Kil; Shim; 

Lee, 2002 

Oryza sativa, Brassica campestris, Raphanus sativus e Sesamum indicum OE 

Lee; Shim; 

Kil, 2002; 

Scrivanti et al., 2003 

Chenopodium murale, Phalaris minor e Amaranthus viridis OE 
Arora et al., 2015; 

Ismail et al, 2013 

Echinochloa crus-galli e Cyperus rotundus) Folhas - pó Batish et al., 2007 

Zea mays OE Scrivanti et al., 2003 

Antibacteriana 

Bacillus subtillis, Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis Folhas - Extrato metanólico Shahzadi; Shah, 2015 

Staphylococcus aureus, Escherichia Coli, Pseudomonas aeruginosa Folhas - Extrato metanólico Goncalves et al., 2013 

Pseudomonas savastanoi pv. phaseolicola, Xanthomonas axonopodis pv. Phaseoli, 

X. axonopodis pv. Manihotis, 
OE Gakuubi et al., 2016a 

Pseudomonas savastanoi, Xanthomonas axonopodis, OE 
Gakuubi et al., 2016b 

Senatore et al., 2004 

S. aureus MRSA, Candida albicans OE Folhas Ali et al., 2014 

Salmonella typhi, E. coli, S. aureus, B. subtilis, A. niger, and C. albicans Extrato etanólico 
Goncalves et al., 2013 

Shirazi et al., 2014 

B. cereus, B. subtilis, S. aureus, S. faecalis, E. coli, P. mirabilis, P. aeruginosa, S. 

typhi 
OE Senatore et al., 2004 

Escherichia coli, Staphylococcus aureus Extrato etanólico 
Uzabakiriho et al., 2015; 

Walia et al., 2020 

Streptococcus sp  Tereschuk et al., 2004 

Lactobacillus acidophilus, Porphymoronas gingivalis Extrato etanólico Mir et al., 2019 

Streptococcus agalactiae e Staphylococcus aureus Extrato hidroalcóolico Schuch et al., 2008 

Micrococcus leteus, Bacillus subtilis, P. pikettii Extrato butanólico Shahzadi et al., 2010 

Vibrio spp., E. coli, E. cloacae, e L. ivanovii,, Mycobacterium smegmatis,, S. 

uberis, 
OE - flores Igwaran et al., 2017 

Candida albicans OE partes aéreas floridas El-Deeb et al., 2004; 

Antifúngica 

Fusarium verticillioides Extrato hexânico  

F. proliferatum Extrato metanólico Thembo et al., 2010 

T. mentagrophytes, M. gypsum, C. albicans, C. neoformans, A. niger, Penicillium 

sp. 
OE folhas e flores Bii et al., 2000 
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Aspergillus niger, Fusarium solani, Pycnoporous sanguineus OE Kumar et al., 2019 

Candida krusei, Fusarium verticillioides, Fusarium proliferatum, Aspergillus 

flavus, Aspergillus parasiticus, T. mentagrophytes, Microsporum gypsum, 

C.albicans, C. neoformans, Aspergillus niger, Penicillium spp 

Extrato metanólico 
Bii et al., 2000; 

Thembo et al., 2010 

Candida lipolítica, C. parapsilose e Trichosporon asahii OE flores Oliveira et al., 2018 

Rhizoctonia solani, Sclerotinia sclerotiorum, S. rolfsii OE folha Saha et al., 2012 

Botrytis cinerea OE folha Barkai-Golan, 2001 

R. solani, Fusarium oxysporum, Penicillium digitatum, Aspergillus niger, 

Verticillium fungicola 
OE Marei; Rasoul; abdelgaleil, 2012 

Aspergillus niger, Candida albicans Extrato metanólico Rachuonyo et al., 2016 

Cryptococcus sp OE flores Cunha et al., 2016 

Antimalárica 

Plasmodium falciparum 
Fração Hexânica/etérica OE - 

sementes 
Shahzadi et al., 2010 

Plasmodium falciparum Fração acetato de etila - folhas Lacroix et al., 2011 

Esquizonte eritrocíticos de Plasmodium falciparum Extrato metanólico Al-Musayeib et al., 2012 

Antitripanossoma 

Trypanossoma cruzi, Trypanossoma brucei Extrato metanólico Al-Musayeib et al., 2012 

Vírus da mancha do anel do cravo, vírus da mosca do cravo OE Singh et al., 2002 

Herpes simplex virus Extrato metanólico raíz Ghaemi et al., 2004 

Herpes simples HSV-1 Extrato etanólico Martinez et al., 2020 

Arbovírus WNF – Febre do Nilo Extrato etanólico Martinez et al., 2020 

Arbovírus DENV - Dengue Extrato etanólico Martinez et al., 2020 

Arbovírus SLEV – Encefalite de Sant Louis Extrato etanólico Martinez et al., 2020 

Poliovírus tipo 2 OE Jaime et al., 2013 

Inseticida 

Plutella xylostella OE Reddy et al., 2015 

Callosobruchus maculatus, Sitophilus oryzae, Tribolium castaneum OE Krishna et al., 2005 

Cochliomyia macellaria OE Chaaban et al., 2017 

Hyalomma rufipes OE Nchu; Magano; Eloff, 2012 

Pediculus humanus capitis OE Cestari et al., 2004 

Brevicoryne brassicae OE Motazedian et al., 2014 

Rhipicephalus appendiculatus OE Wanzala et al., 2018 

Plasmodium berghei Extrato aquoso Flores Chaniad et al., 2021 

Aedes aegypti OE Wanzala; Ogoma, 2013 

Anopheles arabiensis; A. stephensi, Aedes aegypti, Culex quinquefasciatus OE 
Amer; Mehlhorn, 2006; 

Wanzala; Ogoma, 2013 

Triatoma infestans OE López et al., 2011 

Anticâncer Leucemia promielocítica humana OE Mahmoud, 2013 
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Câncer nasofaríngeo e hepatocelular OE Shirazi et al., 2014 

Câncer de mama MCF-7 
Extrato metanólico Planta 

inteira 
Al-Robai et al., 2023 

Câncer de mama OE Ali et al., 2014 

Câncer de mama MCF-7 
Extrato hexânico Folha 

Extrato diclorometano Folha 
Oyenihi; Delgoda; Matsabisa, 2021 

Leucemia Promielocítica Humana HL-60 e NB4 OE Mahmoud, 2013 

Antidiabética Ensaio de inibição da alfa-amilase in vitro 
Partes aéreas – flavonoides 

isolados 
Ibrahim et al., 2015 

Acaricida 

Rhipicephalus. microplus OE Andreotti et al., 2013 

Varroa destructor OE Chamorro et al., 2011 

R. microplus, R. sanguineus, Amblyomma cajennense OE 
Garcia et al., 2012; 

Coêlho et al., 2013 

Phlebotomus dubosqui OE Kimutai et al., 2017 

Nematicida 
Meloidogyne incognita 

OE 

Extrato aquoso 

Koul; Walia; Dhaliwal, 2008; 

Massuh et al., 2017 

Haemonchus contortus OE Macedo et al., 2013 

Fonte: Os Autores (2024). 
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3.8 Patentes com a espécie Tagetes minuta depositadas no INPI 

As patentes foram pesquisadas na base de dados brasileira INPI (Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual). As patentes concedidas para a espécie T. minuta 

estão representadas no Quadro 5. 

 

Quadro 5: Patentes depositadas no Instituto Nacional de Propriedade Intelectual 

(INPI) usando Tagetes minuta 
Número da Patente Título Ano 

BR 10 2020 006490 8 

Formulação filmogênica à base de quitosana 

compreendendo óleo essencial de Tagetes minuta e íons 

cobre (ii), seu uso e método para controle de pragas. 

2020 

BR 10 2012 013392 0 

Processo de extração de substâncias ativas a partir de 

Tagetes minuta, uso de substâncias extraídas de Tagetes 

mi- nuta, composição e formulações farmacêuticas de 

produtos fitoterápicos a partir de Tagetes minuta. 

2012 

PI 0700430-3 

Produto de preparação emulsiva, cremosa, contendo óleo 

essencial de Tagetes minuta resultante para atividade 

pediculicida, atividade anti-inflamatória, atividade 

antimicrobiana e atividade cicatrizante entre outras e 

sistema de produção e uso. 

2007 

 

As patentes depositadas se concentram em aplicações terapêuticas e em sistemas 

de entrega que envolvem a T. minuta e seus derivados. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em um contexto em que o uso das plantas está associado à cultura local, inúmeras 

possibilidades podem surgir do conhecimento das plantas bioativas e seus usos, seja na 

forma de extrato, óleo essencial ou a planta in natura, representando um recurso de alta 

relevância para a medicina tradicional. O presente trabalho demonstra que a T. minuta, 

apresenta múltiplos usos nas áreas farmacêutica, agrícola, alimentícia e de perfumaria, 

devido a sua diversidade química tanto do óleo essencial obtido das suas folhas e flores, 

quanto dos extratos e substâncias isoladas. Seu potencial terapêutico se concentra no 

tratamento de doenças por meio da sua capacidade antimicrobiana, anti-inflamatória, 

antioxidante e anticâncer. Além disso, representa uma solução ecologicamente correta 

para o controle de pragas, apoiada por uma extensa pesquisa sobre suas propriedades 

inseticidas. Por sua importância no uso popular e por suas atividades biológicas, é uma 

planta que consta na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema 

Único de Saúde (ReniSUS), com a finalidade de desenvolvimento de pesquisas e estudos 

científicos, para melhor conhecimento de sua segurança, eficácia e qualidade. 
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